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LINHA DE TRABALHO
Experiências curriculares: recursos tecnológicos, idéias dos alunos e material curricular.

1-CONTEXTO DO RELATO
 
O presente estudo baseia-se na dissertação de mestrado da primeira autora (POSTAL et al, 2009) descreve o resultado de um trabalho fundamentado nos pressupostos teóricos da Aprendizagem Significativa, com a utilização da metodologia da Modelagem Matemática (MM), incluindo o computador como ferramenta de ensino.  O assunto proposto refere-se a funções afins, que desenvolvemos em uma turma de primeiro ano de trinta e dois estudantes do Ensino Médio da Escola Estadual de Educação Básica Érico Veríssimo, em Lajeado/RS. O tema de estudo foi a telefonia celular. Aplicamos funções afins em alguns planos de telefonia celular oferecidos pelas operadoras, trabalhamos com estas funções e chegamos a conclusões sobre vantagens e desvantagens de optar por determinado plano. 
2- DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
O objetivo principal foi de verificar como ocorre a aprendizagem e a compreensão de funções matemáticas, com a utilização de metodologia de MM e a utilização do computador como objetivo de aprendizagem. Segundo Ausubel, existem três condições para que ocorra uma Aprendizagem Significativa (MOREIRA, 1999).

- o material didático utilizado deve ser potencialmente significativo;

- o estudante deve ter disponíveis em sua estrutura cognitiva os subsunçores adequados;

- o estudante deve manifestar predisposição positiva para relacionar o conhecimento que possui com os novos conceitos a serem aprendidos.

A pesquisa foi dividida em três partes: sensibilização ao tema, desenvolvimento dos conceitos de funções afins através de atividades associadas ao tema e atividades realizadas com o auxílio do computador. 
1 - Sensibilização ao tema

Considerando a experiência afetiva, ou seja, o envolvimento ativo na realização das atividades de aprendizagem, as primeiras seis aulas foram dedicadas às atividades de MM com o objetivo de sensibilizar os estudantes, despertar o interesse e motivá-los. Foram desenvolvidas atividades como: uma entrevista com o objetivo de coletar dados sobre como é o uso da telefonia celular pelos integrantes desta turma, um esquema onde partimos da palavra celular e fomos completando com assuntos relacionados ao tema principal, uma caixa de leitura com textos informativos sobre questões relacionadas à telefonia celular.

2 – Desenvolvimento dos conceitos de funções afins 

Logo após ter trabalhado várias atividades para a sensibilização e a conscientização do tema “Uso consciente dos celulares”, seguimos o trabalho que descreve atividades de MM construindo os conceitos de função afim. A MM consiste, essencialmente, na arte de transformar situações da realidade em problemas matemáticos cujas soluções devem ser interpretadas na linguagem usual (BASSANEZI, 2002, p. 24).

 Para a elaboração destas atividades foram considerados alguns aspectos da Teoria da Aprendizagem Significativa. Foram elaboradas situações-problema sobre o tema em estudo e apresentadas aos estudantes que, por sua vez, pensavam os planos de ação em grupo. Na sequência apresentamos algumas atividades desenvolvidas com os alunos.
Atividade 1

Em um dos textos pesquisados constava a informação do preço do minuto das ligações de uma operadora para ligações fora da área de cobertura, conforme Quadro 01.
QUADRO 01– Preço do minuto das ligações

	Fora da área de cobertura

	Para qualquer telefone: R$1,39/min

	Adicional por chamada: R$1,39


Fonte: <http://www.vivo.com.br> Acesso em 18/08/08.

A partir da informação acima foi apresentado aos estudantes o seguinte problema:  

1 – Escreva o modelo matemático que representa a relação entre as variáveis tempo (min) e o preço (R$) a ser pago para ligações fora da área de cobertura 

____________________________________________________

2 - Função Afim 

Lembramos que a função afim é da forma y= ax+ b, onde a é chamado de taxa de variação e b de valor inicial.

a) O preço que irei pagar ao final de cada ligação, fora da área de cobertura, é dado em função_____________________________________________________

b) Identifique a taxa de variação___________________________________

c) Identifique o valor inicial____________________________________

d) Qual a taxa fixa paga em qualquer ligação?_________________________

e) Se minha ligação for de 30s, o preço pago será de____________________

f) Se minha ligação for de 1min e 50s, o preço pago será de ______________

g) Se pagar R$6,18 por uma ligação, quanto tempo poderei falar. Comentários_________

3 - Construa uma tabela a partir da função formulada.

4 - Construa o gráfico da função.

5 - Faça um comentário sobre ligações fora da área de cobertura. 
___________________________________________________________________________
Nesta atividade foram revisados conceitos de função afim, variável dependente e independente, taxa de variação e valor inicial, construção de tabelas, construção de gráficos. Ao resolver as atividades os estudantes tiveram que fazer uso de conhecimentos prévios, tais como: transformação de medidas, regra de três e operações fundamentais. Além dos conhecimentos matemáticos desenvolvidos, trabalhamos a conscientização sobre o uso do telefone celular fora da área de cobertura. 

3 - Atividades realizadas com o auxilio do computador 

Utilizamos o software shareware Graphmatica para auxiliar a formalização do conceito de funções, especialmente das funções Tempo e Preço das ligações telefônicas. Para possibilitar mudanças no sistema atual de ensino, o computador dever ser usado como um recurso no qual o estudante possa criar, pensar e manipular as informações, ações estas que auxiliam na construção do conhecimento. 

[...] o uso inteligente do computador na educação é justamente aquele que tenta provocar mudanças na abordagem pedagógica vigente ao invés de colaborar com o professor para tornar mais eficiente a transmissão do conhecimento (VALENTE, 1997, p. 2).

3-ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO
Este trabalho inicial aproveita a questão dos celulares, que é um assunto de conhecimento e interesse dos estudantes, abordando a facilidade e comodidade de sua utilização em contraponto com o uso consciente. Outro aspecto abordado é a troca dos aparelhos e das baterias em contraponto com o meio ambiente e sua preservação.

Resumindo esta etapa, podemos dizer que os estudantes partiram de suas vivências, do que sabiam sobre celulares e ampliaram seus conhecimentos através da leitura e da busca de novas informações. Enfim, segundo Ausubel no que se refere ao processo de ensino-aprendizagem: [...] o fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe; descubra isso e ensine-o de acordo (AUSUBEL apud MOREIRA, 1999, p. 163).

Este trabalho permitiu determinar a relação entre o preço e os minutos falados no celular, desenvolver o conteúdo de funções afins e estabelecer metas de consumo. Para que os estudantes pudessem interpretar a situação-problema apresentada e chegar a um modelo matemático, era necessário ter presente os conceitos de função, variável dependente e independente, variável discreta e contínua, representação gráfica, domínio e imagem. 
O uso do computador na Educação tem como objetivo promover a aprendizagem dos estudantes e ajudar na construção do processo de conceituação e no desenvolvimento de habilidades importantes para que ele participe da sociedade do conhecimento, e não simplesmente facilitar o seu processo de aprendizagem. Para que ocorra esta construção é importante saber avaliar o software e analisar como ele pode ter um uso educacional, como pode ajudar o aprendiz a construir seu conhecimento e a modificar sua compreensão do mundo, elevando sua capacidade de participar da comunidade em que está vivendo. Um software para se adaptar a uma visão construcionista (PAPERT, 1986) deve propiciar ao estudante que ele aprenda com seus próprios erros e favorecer a intervenção do professor como agente de aprendizagem, como desencadeador e construtor de uma prática específica e qualificada que objetiva a promoção do estudante. 

4-CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acreditamos que a metodologia de trabalho com funções em Matemática, através da MM e com o uso do computador como objeto de aprendizagem, proposta neste trabalho, possibilita a conquista, pelos estudantes, de Aprendizagem Significativa, uma vez que propicia a eles um maior envolvimento, por conseguirem perceber onde a Matemática é aplicada. E é nessa perspectiva que entendemos uma abordagem por meio da MM: de articulação com a realidade. O caráter aplicativo da MM em problemas não essencialmente matemáticos pode contribuir para o estudo dos conceitos de funções no Ensino Médio. Além disso, a MM destaca-se por proporcionar aos estudantes a atribuição de sentido e a construção de significados de conceitos matemáticos, possibilitando com isso a sua aprendizagem.
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